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LOULE I to da lei; que pro!estam COLt¡"a a �ergo-I O numero de ldl�et�s. ?istribl�idos pOr' tn- ern mais ?e 500:000 pipas COITI o �alor tal-
nhosa permanenCIa no poder de mela du- dos os pontos do palz e ja supenol' a 3:000. vez supenor a f3.500:000S000 réis, o que

UM ARTIGO NOTAVEL zia de saltimbancos politicos, que só po- N'esie congresso são estudadas as qnes- corresponds ao aniquilamento e immollilisa-"
denio governar nos ultimos dias do pro- l�es referentes á cul.tura da vinha, fabrico do ção de um capital iii dustrial e agricola fine

Ha varias especies de artigos notaoeis. I ximo mez, em que o kalendario nos indica vinho, seu commercio, etc., das quaes resul- não orçará pOI' menos de fOO.000:000�OOO

Ch�mou-nos .hoje a attenção _um d'esses a epoc�� do carnaval, os. dias de�tinados tará certam.ente um vigoroso impulso á viti-Iréis, que r)('ces�ita dl� lançar novamenl� ,ii

artl�os, J.?ublIcado pelo Diario Illus!rado, aos foliões, I?ara que íil1J�m aqUlll� que cultui a nacional.
,_ _ I tel'l:a cOl,n urn dispendio ql:l�. poue� se all(l�­

orgao defensor do governo, que mars pa- nunca poderiam ou devenam ser. N esses Du�s ordens de queslocs se p: opue a Heal tara ele 30.000:QOO.s000 fers, os Itmdamen­
rece apostado em acarretar-lhe dissabores dias, sim. Estará perfeitamente o rniniste- Associação Central de Agricllltulia, fazer con- tos da sua recm.stituição, na replantação de'
e deprimendas. Começa aquelle jornal, rio presidido pelo sr. Hintze Ribeiro. Mas siderar e discutir nas reuniões cio �ongresso. mais de 70:000 hectares de vinhas destrui-

participando ao mundo, que em casa do até então, e depois d'esses dias, ninguem Comprehender-se-ha, na. primeira o exame das!
illustre chefe do partido progressista, se que medianamente tome a seria os inte- e estudo dos mais importantes problemas que, E' n'estas cirenmstancins, repetimos, ([11:111-
resolveu celebrar o dia 29 de janeiro, all-,

resses e o credito do paiz, poderá acceitar para o nosso I az e debaxo do ponte de vista elo hesitante (J:nd;: nos nOH1S processos cul­
niversario da .dis;olução vex�toria.e ini- esses nomes, como nomes de estadis�as, tecllO!eo.' _intpres��m particulurmento a !\�- turnes d('. (1111 r.uuo agricob, por assim dizor,
qua das associaçoes commercraes e indus- como nomes de homens a quem estejam consutu çao das vinhas devastadas. nascenre, tanto a moderna viticulturn SI' dis-
triaes de Lisboa. entregues os destinos e o futuro de uma Na segunda agrupar-se-hão os assumptos tancín I]:¡S :¡fllig:1S p('alie;:s, que sr. (klJa'H t:

E seguem ao annuncio uns commenta- nação. de maior vulto, concerneutes, não só ao earn- lucta dia a dia a \ ilicullura pOi'lll:I'lIcza so-

rios reles e umas referencias mesquinhas O artigo notavel a que hoje nos referi- po propriamente economice, mas ainda :10 da ·IJrecúITt·gada de coutribuiçües e de'Llt¡)()f,lOS,
ás dignidades e recompe'lsas tão justa- mos, é filho também d'esta epoca de de- nossa legislação vlgentl', relativa

á

ci:;ricullu- absolutamente dcpri.ncntes para todas as

mente conferidas ao sr. José Luciano de cadencia vergonhosa e de miserável cor- ra e seus productos. forças \ ivas da na(':lo, apcl't:lda pelas dilfi­

Castro, que é e tem sido sempre o mais rupção a que chegámos. Se assim n50 fóra, N'um paiz, como o nosso, onde a "inha ccis circunstancias econonicas qlle vamos

leal e dedicado servidor da sua patria, não haveria o desplante, que nos faz tris- auingiu tão grande desenvolviruento e onde atravessando, que sendo do paiz, d'ella são

tendo, corno poucos estadistas, a intuição teza, de imprimir n'um papel os despau- a pbJ"lIoxera tanlos estn:lgos r�z ern muitos mais do que ninguem, e qne pl'ocllr:mdo os

honrada do cumprimento dos seus deve- terios e as semsaborias com que se atre- pontos, rcduzindo á miseria baslantes fami- c:¡p:ln,es de que tarece os encontra a um pn'­
res, e a alta comprehensão das suas res- 'vem a responder ás manifestações do paiz, lias, Jeve este congresso despertaI' a :IHençiío ço ¡¡ne p milis feliz dos H'sullados J¡mcil­

ponsabilidades. Mal iria ao chefe de um que dia a dia, ou pelo seu protesto ou pelo de todos os viti e \'inicllllol't's e dc tOJDS que men ,'_\ poderú compensar, na nlClllOr das hy­
partido lib�ral, que se esquecesse de res- seu desprezo, condemnam severamente a se interessam pelo desenvolvimento pl'ogres- potbeses, tão pesados enc�il'goS.»
peitar <il Constituição do Estado e consen- vergonhosa situação a que elles chegaram.' sivo do paiz, pelo augmenlo d�s fonles de -A dil'(:,cr,ii.o dos caminhos de f,'rro do
tisse com o seu voto ou pelo menos com Honrados defensores do governo! Brio- riqueza e engl'ande¡;imt'nto da agricultura. sul e suesl,B (:sl¡¡belece hoje um comboio es-

'<) seu silencio, os inauditos atropellos que sos defensores das proprias instituições! Transcrevemos da representação dil'igitla petial,:) p:¡rlir dns estações de Beja e E\'üJ'::t,
essa Constituição tem soffrido nos ultill10S Não sentem, não comprchendem, que 'de ao goyerno pela Real Associação de Agricul- pa�'a m;lis facillrllnSpOr!e dos congressistas do

tempos, para simples regalo de aventurei- envolta com o desprezo profundo, ou com tura Portugueza, os seguintes periodos p;¡ ra palz.
'ros politicos, e para satisfação de capri- o protesto vehel:l1ente contra os actos d'es- que mais facilmente se possa araliar a im-
chos de quem não comprehende os seus se ridiculo governo, vae tambem arrasta- portancia do congresso: 1�7isc,onde de SeaJn·a.

deveres, ou de l}Uem se não lembra de do o prestigio das instituições, que os leaes ((Como a pl1ylloxera assentou enlre nós, I COrn 96 annos dt� edade !'allee-ell elll Mo­

que antes de tudo e acima de tudo, está defensores não hesitam em comprometter yae para vint�� annos, os seus al'caiaes no I gnl'ol'cs este \ ellll) liheral e ¡linsl re jlll'iscon­
a lei, que não pode ser ddpeqaçada pelo e sacrificar ás suas velleidades, aos seus concemo de Sabrosa, corno d'ali crescell a sullO, 1mclor do projecto do colligo «.:i\'il.
,arbitrio de ninguem, e a que todos estão caprichos e ás suas rematadas loucuras! ilil.\'asão á simil!Jança de um exercito de 0('.- Estere durante algum tempo emigrado na

sujeitos, desde o primeiro até ao ultimo, E CO�lO poderosa columna de apoio; cllpação que se assenboreia sem piedade de Bclgiea e na França por causa das ¡uetas ci-
'cidadão portuguez. descançam 'em artigos s.imilhantes ao de um paiz falto de trabalhos de defen e cie ar- vis em Portllgal.

A's manifestações do paiz, aos protes- hoje, cl¡¡Jssificando de imbecilidade, doi- �as de combatte, dt;:Jsacautelado e despreve- Foi eleito deputado em varias Icgislaturas
tos das associações, chama o Diario l11us- dice e impotencia as manifestações que de melo, destacando cada dia mais proxirl'los do e preEidiu tambcm á camal';1 dos pares no

,trado, com aqueUe fino criterio que todos toda a parte se levantam contra os abusos coração do paiz os seus postos avançados, periodo de 1866 a 1868.
lhe reconhecem, pagode e banbochatal E de poder, e, com sincera magÍ1a o dize- todos o sabem. E todos conhecem lambem as Exerceu o cargo de reitor da Uni\'ersidade,
não contente com isto, permitte-se cha- mos, levando envolvido um crescente des- duras provações a que tem tido que snjei- onde o seu nome era sempre citado com sau­

mar imbecilidade a essas manifestações, agrado'contra quem consente n'esses abu- lar-se a yiticultura ptHtugucza em periodos dosa recordação, pois grangeára �IS sympa­
permitte-se chamar comediantes áquelles sos. bastante recentes para que a ninguem seja thias de todos, tralando os estudanles com

que nos comicios ou na imprensa levan- Tristissima situação esta! Desgraçado licito ignoraI-as ou tel-as em menos conta. paternal carinbl'l,
tam o seu protesto contra os actos do go- momento hjs.�orico que vamos atravessan- Em quantas familias remediadas e mesmo Foi ministro da jllstiça.
venío, que todos comprehendem e a que do, em que é tanta a cegueira, tanta a lou- ricas não entrou il miseria pela porta desde Logo que a triste noticia cons ton na Uni-
todos dão a merecida importancia.' cura e tanta a desvergonha! que a phylloxera transpoz os vallados das rersidacle encel'l'ar:Ull-se iiJlIneJiatanwnle o::;

Incidiosamente,participa o lllustrad. que (Do CorfcílJ da N()ité). suas vinhas; quantos e quantos terrenos, in- trabalhos escolnres e os sinos da tOITe nze-
'o sr. conselheiro José Luciano de Castro capazes pelas suas condições de cultura que ram OUV· [' os seus plangel1tes dobres.

preside a sessões de progressistas e repu- ()oug.pesso Titleola nã,o seja a da ,·inha, e muitos existem n'este, O COlpO foi dado á srpllllura no cemil.crio
blicanos. caso no nosso paiz, se não transformaram de Mogufol'�s e conduzido em dois turnos, o

*'
*

*
No pro�imo dia 4 inaugurar-se-hão em em matagaes e em pousio; quantos e impor- LO pelos srs. drs. LciliIo, Vidal, Anniba.l de

E' preciso saber-se que o chefe do par- Lishoa as. sessões d'este congl'csso, cuja im- tantes capitaes totalmente perdidos, sem fal- Azevedo, Ant.onio dl� Souza e etll(�aJns AII!o­
tido progressista tem presidido e conti- portancia,é grande para todo o paiz e prino. lar d'aquelles qlle se conservam immobilisa- nio Teixeir� Il dr. Jillio T('i�ü)ira e o 2.0 rwlos
l1uará a presidir a reuniões da colligação cipa,lmente para as regiões viticolas. dos t" improductivos em terras oulr'ora pros- pobres da freguez¡a.
liberal. 'Não se conhecem agora pro�res- N� sessão inaugural comparecerão, sua peras e hoje por completo abanclonadas? E Fallal'arn it beira tia Sep¡{llur:¡, os f;I'S. dr.
sistas ou republicanos, Conhecem-se ho- magestade eI-rei e suas magestades as raI- é n'estas, condições, quando a viticultura por-I Le;lão,Albano CoulinllO c til'. Mello de Freitas.
mens que trabalham pelo restabelecimen- nhas. tugueza vê a sua pl'oducção annual cerceada Paz á sua alma.

não d'aql!li a tres annos, pelo menos. Assim, tenções, e não te perdoaria nunca que tu [os- agua no mar l. .. Aqui a rpill.

conto encontrar-me com o ministro, ser-lhe ses m.tis bella do que ella; e isso ia trazer- Elle: Agradeço-te, mellina.
apresentado, conversar com elle quasi como me um resultado diametralmente opposto á- EUa: O senhor diz isso d'()m Il'lOdo .. , fln

eguaes, por,que as condições em que vou queIle que eu desejo. não sei o que o sentIOr faria se nã.o tÍveSSB
achar-me na soirée, são feitas exactamente Ella: Ah I sim; comprehendo: o senhor não uma mulher como en, que s;¡be onde estão

para estreitar singularmente as distancias; e, se importa de faitar a um dever, quando se I as suas coisas I
como Lambelle me dizia ainda hontem, valem trata de chegar aos sellS fins. I Elle: Tambem :.lIgumas r¡nahdC1dcs bO:ls
mais dez minutos de protecção, do que dez Elle: Pois sim, tens muita razão. delia ter a senÍlora ...
annos de bom ser·viço. Ella: E' o senhor quem tem razão sempre,

I Ella: Para compensar 03 mells rld(�¡tos, não
Ella: Ora I isso nem sempre é assinq. é sabido. Finalmente, o senhor faz sempre o I é verdade? Não é isso que quer dizer?
Elle: Sempre não será, mas a maior parte que a sua vontade lhe dicta, e nada mais. Elle: Tu fazes sempre a ¡wrgullta, e rl�s-

das vezes, assim é.
, _ I Elle: Eu,faço sempre � que me parece mais pondes'a tc� modo. O,lde eslão os meus 110-

Ella: A verdade, e que o senhor nao des- acertado, e tu nunca estas contente! I tões cla camlza?
gosta de ir � essas soirées, onde haverá cer-I �Il�: Diga:, se lhe parece, que en tenho um �lIa: As perolas finas '?,. .

tamente mUltas damas encantadoras... genro lInposslvell... hIle: Esses on oulros, e II1dIfTerente.
Elle: Palavra de honra, que não penso em Elle: Não digo, não; descance. ,Ella: Isso é que IlUO é, a julga',' pelo luxo

semelha_te coisa; juro-t'o até. Ella: Mas pensa-o. I com que esli f¡,jzendo a sua t�ilette.
Ella: Comtudo, o que é certo, é qlle o se- � Elle: Querias então qlle fosse áquella casa,

nhor nunca mostr{)u desejos de me levar COIll- ¡ Elle: Será 'possi�-el saber-se onde está a com uma camiza duvidosa e com o cahe'lo.

sigo ás soir¿es. minha gravata branca? em desalinho? ..

Elle: Já te expliquei o motivo: é preciso Ella: Na primeira gaveta da commoda; o Ella: O senhoi' yae logo ao extremo.

s�mpre evit�r que se ?u.scitem os despeilos I
senhor be?I o s�be.

_
"

�Ile: A senhora gosta bem de ...
d um superIOr; ora o mmlstro tem, ao que pa- I Elle: E possIvel, mas nao a VI la I... Ella: De que? ...
rece, Ul,lla mulher cheia de exigencias e ['re-

I EUa: O senhor é cap�z de não encontrar Elle: De nad::l; prefiro calar-me .

FOL:E3:ETI:hI.l:

(SCENA INTIMA)
(Ella está bordando; elle acaba de abando­

nar a leitura do jornal).
-=-

Ella: Então vae já preparar-sc?
Elle: Ol'a essa! são oito horas, e primeiro

ainda que eu esteja vestido .. :

Ella: Descance que não é ainda tarde.
Elle: Nem tão pouco cedo e eu não posso

faltar de modo algum a esta soirée.
Ella: Ohl. .. E' preciso ...
Elle: Sim; é preciso, muito preciso, e tu

bem sabes que isto não é por mero diverti­
mento meu.

Ella: Ora ... é o senhor quem o diz.
Elle: Tu bem vês, minha querida, e és até

a primeira a reconhecer, que a occasião não

pode ser melhor para obtcr um posto d'ac­
.cesso, que d'outro modo não alcançaria se-
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A PI';¡SitO dl'l;(:í':t!II-�:¡' Pili' lim:l :d!l't'illJ'a ': hs �lWS cxc\'lknk.s (¡uaiidades; C':xe:eeu cm 1,¡::ILalila para converteI' e¡�l pl'Opl'ledade aes- L,U(;j;lllO. !I·una H,q)l.¡si.�, empn'ga\1O d:l a:'l'e­
,pl'a,iic�lda PI'.jo P¡\'S() 1¡'llili:i d:IS p;li'(�d(':) d:i, i :I'lnpo::; o c:rgo de adminisí¡',ldor do CO¡ilCe- 1.J';ld�! a Olie allutlirnos. offl'l'ecelldo depois ao (j¡!:¡da. (mna AIIl'etl S L,OUl'eu'o, tk LL"Loa.

pf'¡s�o, {J::n�dt� lll:¡ii¡) tÍl'!::;:llla (; :-;,'iU (,otidi- ¡ ¡ho !l!) qU(: s��. Ileserr�penl!ou sern cj'¡;,:r. a(l'�- p!llJlic() l�rn;¡. Olllr;t (f[](�" rode:{ndo a horla do
. . '*,.:* *" ,

l'ÕCS ;llgnrn;¡s de se!.!ilri¡I)('.:\. p,'!o \iil¡;, ilO :';1'11- i cios, ¡¡,'ill l!ldJspOSIÇ.Ol'S. A SL!:1. rnlJi'l.c fOJ m:lI- A!:HilO, ¡ornará ,.0 1.¡·;¡jecto Il.flo só mu.ilo mais I\!i'!II: Il�L qlJ¡�II,a-lelra pi·lJ'êl.l<�lrn o sr. Jose
1> c " .. '.' "j' I

. . , 1(' I d 1 NI I -.: 'I \,ido Je ti. rclorc:u'.I(ldn o USIl;¡¡�(l Ti(; mt�tL-i:l- ! 10 srnill¡a n aq¡¡¡·.h cldalie, pOt'l¡UC o finarlo exlenw u (.llb:i, tomo a Ill' a mtcll·amr.nte l o � ;¡SClllWII o c�¡I\';:¡, t>.iI'pITga:.o l:O sr. i .

ya entre cHa e"a l;al't'\h I;¡¡\;,·;¡l el:, difi"i0 Si; ! gO-;.:I\;¡ t¡:¡S syi:if!;¡d¡i:l�; de iodos os Lr!bitan- inaces::;!vd (jU ll'�dJsi¡() de vclliculos.

I
R. de Macedo, dc) Lisl¡o:i.

achava desde ha
I

mn'it;::; :1;:lln:� ollsl:'ni:!o de!1.(\,,'
.

Ol'(l a �;::ll'ada tal ítlla1_ se ?nconl.ra, ialba- --,_---.- _ 1 ,

-entulhos. ! A loda ;1 sua í',illldi;¡ G t'[]l es¡wci:II a �:.eu da i:ij) ¡oda i\. S:!:l (�x'í'Cnsao li um �amp� pe£'::- POI' or.eaS!.:10 fla lI1�Ii1gurdçao 00 pos[.o o(�

Ultimamente, porém, �l. rligll:ssi:n:1 e:l!)I::r-a / f�!!:(). (� !1os:,n. :l!lli�!o ��I'. AllrOuin' Jo�¿ Gare!a kili\lii(,llie pl;mu, St�n'(; ¡!Cm ;lS eXlgeriel;is do SOCCO!TOS a ll;llJl'l':l�{lS, em Faro, na ilha da

qne ahi temos en[.('ndeu, SI'lll mai:; CSCl'llp:l- ¡ GLH.'ITCII·O (�llv:arnos :t expi'essJo smecca do puldico; ¡,¡>¡irando-se d'¿¡li para ir roelear ;lS Cnh!.r:J, e p:i.r:1 f!'SI(ljiil' es!e r¡CO!llccimento

los, de�()1' mandar r!',¡]J II'-i: r:t I' .us i;H;'-; (,ll!l1-lllOS�,O pez;l!'. pl'opried;¡.dcs do sr. Març:ll Pa.chcco, ella terá rcalisou-se ali uma rt'gat�t, tendo-se ievanl.a-

lhos, (hz-se qu� eom o p)'i)pns¡IO l'COI)(l¡¡¡J('Q !
--- .. ----$---.--- de 8egu¡r accid(,llbarla e tortllOs3, e portanto do um eOt:lf1iclo entre o adjunto do J('prlrtil-

de converter o t'spal:o O:l:,l.l'i¡¡'¡() eln C:¡S;t d:¡ ¡ ]¡�st�¡¡,du:�

I
corn ahsolula Jcs\'anlagem para tudo e para n!enl�,11�:il'i.limo o c:J!:itãO-leo1t:llte sr. Frao-

; narda., ii. rp::.d de l¡;l milito I; :l('!;!':ad:lin,'n:<� ! ESl8YB a({lii 11:1 sf'f�11l)(la-f(,¡I'a o sr. P'ran- tod�ls; .'
..

CISeo Ie�xell'�. dos BeiS e o commaTllI;�!'!!,c da

Sl). adia ¡n�hli;¡da 1:!Jiil il;'\'dio Imi1li':rii_;o á I cisco Soares Vietor. CJrh� Messe-ian;¡. ¡ Situemos, porem, que. Ya.nos Interessados c�nhonel1'� liara, o LO tenente sr. Jose 1'ran-'

cadeia l' I'M cujo alu¡¿u\'I' �I Itli'S:nil d:/i)i:-'>'�IIl:l ¡
,

:;'

J
f I na qü('t;;¡fio se OPPM�¡O iOl'lYlallllente él <[[lE lal CISCO da Slll'a.

C'lrna I'i¡ ¡lis').'udi;¡ a i'l¡¡')Ur�:ll1li,;s'ln,t HJlnIU:l! Na ler(';¡-((';¡;¡ CS;i\('�::nl os SIS '\.ntor¡io I' vClhç�lo se It';disl', tl�:;¡lldo pilj'rt isso dos Ft:ila. a syndit;;mcia resolveu o conse!Ü9
,de 800 ;'éi� m 'ns \,':- �

. ¡' �;Jend�.:; �:Il.tO,. liJ �Llíl�a BaI'lJ<lr;\. (; �\lltO;lio, tnt',:i,(,)"�� 'Illt).a ki,lll,cs.J�(;ll!�� e. ��l...'l'c�,.!icln <:0 do alrn!rantê)(!o, o seguinte:
Segun,jll, poré:n, :1'�(\",l I:OS il/on;·¡:lln. () I (lC Bruo lerxei!"l, ne Salir.

t·
Illlo,IIIO lenl[Jo umd. IIgoro:;.), \lg¡[anc,a SObiC « 1.0.� Que ;10 capitüo de mal' e gnerra

prOpl'iclll'irl ¡�;I easa tll-l.l.illL! deiO'¡ a 1'c'fliLI I . .

*

r' . ','

:! l.ollncaçlo dos �dita;,s, que é de lei preee- Jo5.o Carlos Adrj;¡o f) �IO capitão-tenente Fran .. ·

ü'est:t de 800 :1 lSUÜ() l'(;!:), (; roi f'lll pr:'sI1II-1 '

Na quarla-leu:a .os �'!'S, Ii l'CHlf:.IS(�O 1< ;�Isca, dLlr�'ill as C�I.":'esslj!:'s nesta. oyden:. cisco Tei�eil'a dos ,H(�is se expi¡íjtle, cm uota

ça de exigencia. iTlI) l'IiliHISa r1ii1';1 o muo:r:plO I d,a _ratan, Antoillo de 0?UZa Ag.u�,.s e Ifrau-I ,1:, com dieno uD:a. tai vJglla.Dci.a torna-se con0denwd, a pOllca cOlTecção do seu pro-
que os seus exer:n[JI;I¡

.. '¡�:�:¡(I)Il.S IIwrnlll'o

d��¡¡b()-I
elsco de Souza Agllas,.C1e Alhnte¡ra. I. '.1 e:�:., ca:o. ,�·e.i'd�,aell�ament(\/tndlspe��ave,l, ced�I�Cli!O. e IT, .•

• ,

ra�arn, sem maIs d('lon;�:I:" !lH'I¡I'1' ni;lO�;¡'
. J � 1 ",": I"'" '. '

•

,', ¡pOl�t�v Il,i,O l..UO e \e.1 que .eGluaeS cUJa ex- .:..
-, QI�e of. I.f'nenle JOMI,mn Anlom_(}

oÍJras, com iiS 'lUcie:), :lflll:::' s(í llJ�!'Oll a eall_-;a

I
. ,Acom,lanh,Lo ue oJ,' ,�\'o,a Vll;'O' n es"l po"çao pode contral'lal' os mtcresses de eer- N"'nes ua

SJIVa,.comrnandantll
da esquadn­

do Labisil. e j);i!b Ill�j�;.
. nlla .na quarta-tem:, o,�r. lVlanud liennques, I to p,lI'ticular, ou não se expõem onde o de- lha ut,cal, sej:t :IJmocstado pelo S('li muito

Em n�J¡qt¡U' parit', t¡ill\ nTio ;Iql¡i, 11m aCOD-
de Sanla H;tl'hara ac 1�I'X2. ! Vtlriam sel', ou são ananeados apoz a sua I censll!'avrl pl'Oeedimcnlo.

tc('irrH:�n'lo d'cstit 11:ltlll"'.�;l j'!'v,�s:i'¡'Íii. Sf'!!l (h-l�· . j"'j
0.:

, ! co!ioeaç;lO. 3."-Quc ao L° !.efll�nte José Francisco da.
• • '. " 1 I

l,;l S('Hlillla Hll a c�;Le¡-e entre nos o rev. '

\[·t
.

S'l ". . "1· d ,I'
'

.. F·.Ylda certa rr!'íl\'ldad¡) i� :1.(·;:ITt'!.;ini¡ Irl¡'\li.élSC.·t- '.
' A I 'I' I

.

ri C I
Ji er a, pOlS. ! \<l, cummdilC ante a C<ln 10ncua

.

010, se,,:,,
.•

' � .'
I £HIOI' Ut t1 cantan ,Ia Sr. Joaqmm

.

a i'UZ -. ��-
"

.,' : ,7' •

•

Id'
.

d"mente dISS;l,DOreS :� (litl'ill, [Jor \i:ln:tci.J. e

es-¡ G ".>.; . .., . .' _' Ja IInpos ,tl a pliSclO cOlrecCIOna e cmco MS
•• ,J ,

-

,.
!It i d�lro. 1� 01 "r')nSfeI'ldo d'l Rel;'ç(}o dos Ar,o,one pa- b cl I 1 J' 1 Gtuplda lmpr'ydt'llf;¡a, de�,'�c azo :1 elle: nu�� em

__ .__ � . ",.l. '.'., c. -",' .. I"n
\; ,. .... 0

; ',', a ot:' � �IO cl)llraçall� asco (a ama.»

.Loulé Ilã?, pnl'(fil�, Il\!'i':t pi'í\d�::;i�tda, todas ��lr§�hE�e�t@); _ A esposa elo nosso ¡� a de Llsl)o,¡. o sr. dI. Delllo .0Sv da SJh,t
_

O IIlIOI,Slf'0lda mannha parece, que �choll
as auct01'lcladcs, l¡¡'iH11e h(lni'OSl..s�;i:na;; exr,,'- 3.1'1;"0 c,; 't(\'lilu:¡m dil RrJu',,! Jiarnos Fa;"'c'" Lll��. d d' d

' pouco c man(,ou exonerar o chete e adJunfo
_.

•. ..

.

"" _" •• JO
'.

1 v l.), ,,,. ..., ,,, ", j1 ste S·I'. por eau"a o seu esta o e sau- d d·, d'
.

d dPçoes,.(hsfmct.:,.rl, ..

a.il¡Ul :1 lltu�; i!)vl.'J'a\'d das de'll Ú. Iu" "Q·n) mu'i"). IJ'¡,11:c¡·d ... ·1I, UtIla cl'eaI1-j d
-". c,

.

�

Il d d
o e'partae.nento e emlLtlr o cornman o

. .... , , • ''', ".
•

b, v. . "Uv, '. e requereu para ser co oca o no qua ro, .I os " 'j' 1" I
.

] rrespon�Zlb¡jjdad0:::.,
_

.. I ça do sexo masculmo. '� .je. ,. ,.' " p _

os �; .t�.nentts commam antes ( as Gan lOGel-

D.ada, rortanlo, Uill;). lao exo\iea

e�rcl1l1_lS-! As nossas feiicit;:¡ções. ;¡

Em v,,,ta, d IStO �,erayansfelldo ?a R�,la_ ras Tavz�a e Faro.

LanCia, (l I1ll1guem I)():., \'('i'l'1l10:l que seJam pe- �-_-__ -_

Çüo do� �ç�res pal a LIsboa o sr. dI. Eduar
.

Ora eis em que deu a celebre, regata, da

did�s con!.q.s·por.llnl·¡:aclo (Ille, C�Il:o a �I]ga I' .R�gressou n� �Iuint�-reir� a Far? a com-
do ".10SCCOJhO. ma�gurnç¡¡o do posto de soecorros a nau-

de �� ernando Lablsa, so. lraduz deslel�o d uns n1lSsao que a LI�Doa tmba IUO pedir ao go- Deu á luz uma mehina a e.s osa do sr. fról"os., �
. l' ,"

.
.

conJuo'ado com o desleJxo e nbuso el outros. vemo aluuns mOl'hora01entos' para F"ll'O' "'11-1 r
.

.1 S L I b.
P.
t I' t

O SI. lterrelra d AlmeIda entend.eu que as
.

h , '.' ,C>
v

'. .
t ,u .JOaqUlm ue ouza ea, emqUls o ar.lS a,. _.

.

.

.

'

DesleiXO, por part.e d'nma �amàl'a que, cançanao que o SI'. rtliDlstro da guerra deter- d'est'l. vill::t lesoluçoes do_ conselho do almll:antado �ram
tendo por norma () esba!l.i:�mcnto revoltaMe minasse que a i.O.a brigada. �e in�anteria, I 'P�rab���. b�andas e nao. e.stere com meIas medidas,
c escand110so, paganrlo ornenados a empre- composta dos regltncntos de Il1lanteJ'lêl 15 e zas--:-tudo dermttlclo.

.

g�dos qu� vivem fÓ!'êl 00 concelho, e que só I i? e do regimento de caçadores 4 tivesse a\ Os des!)sehos da regata �I! reg(�t�, regat.:, Clue mal sabiaS a revo-

yem a cHe quando no fim do mez tem de 1'0- sede em Faro. luçao q�e las causal! •.
ceber o producto d'lllTI t.rabalho que não fa- Para commandante d'essa brigada foi no- O sr. João Carlos Adrião, capitão de mar DelnHs dos prazeres, os dissabores.
zern, e dqtando com estradas prop-riedades meado o SI'. genera! Hibeiro, antigo comman- e guerra, foi nomeado para o commando do
d'amigos �anhosos. e beatos, vae, a pretexto I danLe de caçadores 4. serviço de reseTva da armada c para o seu No passado domingo subiu á scena no

da economIa de dozs tostões, nroc-edcr a obras

I
.

logar de chefe do departamento fnaritimo· do ¡ theatro d'esta villa o drama em 4 actos-

cujo resultado é o que ��c vê; ;jesleix.o e éJbuso Na quarta-feira á noite,' na casa de sua sul foi nomeado o capitão d-e mar e guerra Amor de mãe e a comedia Casar por annuncio.
por p;�l'te da auctorida�e. a quem, cumprindo I residencia, deu Ul�a ��sa:t.rosa gueJa d'uma sr. Marques da Silva. A concorrencia foi regular e o desempenho
por lei o encargo de vlg¡"ll' pela segurança i escada a sr." D. Em¡)Ia ilüa Pmto, ficando O sr. Francisco Teixeira dos Reis irá oc- correcto, deixando os espectadores satisfeitos.
puhliea, nenhuma importancia liga a assulll-1 Jogo sem falla, e resultando-lhe fractura do cupar o lagar de capitão do porto de Villa Na segunda-feira houve espectaculo em

P!O fin,. ta�ta gravidade, consenfifl:lo que ¡ craneo, além �e outros ferimentos pelo corpo. Real de Santo Antonio, e para ad,junto do beneficio da philarmonica Artistas de Miner­
n �lm. eí1lficlO: sobre o .(PI;l[ tem exclUSivas at·

I
O esta?o d esttt bondosa senhora é bas- chefe do departamento maritimo do sul vae o va, subindo á scena a comedia em um acto A

tnbulções, se proceda Hnprudentemente a Il'a- i tante perigoso. 1.'0 tenente sr. Fntncisco Annibal Oliver e o gata borralheira; a comedia ern 2 actos As

jJal!J?s cujas cons�quell�ia� foram as q,ue se I ." �--."-- sr. Jose Antonio Arantes Pedroso, que estava almas do outro mundo e a conçoneta A arte

p�Cvtam: 3. fuga d lJI� cnmmoso que; d entre I .

hntl'ou no 2.° �nno ete Pllbltcação o sema..: na capitania do porto de Villa Real, vae eI.er- não tem paiz, original da actriz Luiza Derch
-1/ ou 18 que se achavam presos, era este o I t'1O-A Vmha de T!)ITeS Ved/'Cls. ceI' o mesmo logar em v.a Nova de Portimão. Sen:at.
mais temido.

.

I Os nossos pal'abens. Para commandante da esquadrilha fiscal e ' Hoje sobe pela segunda vez á scena, e pa-
Vivemos, pois, ila mais feliz das terras, I da canhoneira Tavira é nomeado o LO tenen- ra satisfazer muitos pedidos o drama em 4-

governada pela mais santa das gentes! I De Lisboa repTrssou a Faro o sr. D. An- te sr. Gabriel Augusto Portella, e para com- actos Amor de miie.
Ao passo que o cidadão pacifieo e homa- I tonio Mendes Bulle, arcebispo-bispo d'esta mandante da canhoneira Faro o 2.° ,tenente A companhia composta de modestos arti1\-

do é a¡,..:.gredido e encerrado na enxoria pelo I diocese.. .

sr. João dos Santos Pereira Jardim. tas é digna da protecção do publico.
""""'",."",�""""''"''''''''''''''.,."".''''''''''''''"''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''''''''''''''''''''''''''''''''! """·"··<"'��_'!?!"·"'.. "'''''''''C. _"".. """"''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''

.

I

.Ella: Sim, contin�e, e�l be!11 sei o �ue �i- II' .

Flk: Já_ me tardav�:, qUi.) não fizesse inter- dade divina, que paciencia é preciso ter!...
.

Elle: E' a letra de Lambelle. (Rasga o so..,

gmficam as suas retIcenCiaS; ISSO, porem, nao VII' sua mae no negocIO!
,.

(Novo silencio. A mulher continua a soluçar, bresc1>ipto).
me admira, nem. me commove mesmo nada... Ella: Olhe que ella é respeitavel, ouviu?.. cem o lenço nos olhos, emquanto o marido as- Ella: Que te diz elle I
Aqui teni as suas pemJas finas ... parece-me E n:1o lhe adrnitt® que falle d'ella com ar de 'sabia). Ene: Diz, que o ministro, indo acompanhar
(¡ue nem uma palavra de agràdecimento sahirá desprezo. Elle: (Parando junto d'ella). Continuas ain- sua mulher a Touraine, onde tenciona passar,
dos seus labios!. .. dir-se-ia realmente que I Elle: 'Tu G'Jeres fazer-me perder a pacien:' da â chorar muito tempo? .. Então 1... Basta o resto do inverno, a soirée é transferida para
cada uma das suas palavras tem tanto valor I cia; a mostarda vae-me chegando ao nariz, e... de lagrimas! (Tira o lenço e enxuga-lh� os olhos). d'aqui a oito dias ... Melhor, o ministro estará
çomo os seus bot.ões! ! Ella: E' muito grosseiro ... E lembrar-me Como és creança, tontinha! Vá lá um abraço! só, e ningllem impedirá que tu me acompa-

Elle: (Perdendo a paciencia). Ah! continúas de que sou casada com semelhante homem!... EUa: (Com uma voz fraca). Deixe-me. nhes no proximo sabbado.
a dizer tolices? Elle: Oh I. .. (por fim cala-se e passeia agita- Elle (Insistíndo). Vamos. Ella: Está muito bem 1... Eu que não poss�

Ella: Já estava bem admirada, de que não do em rnangr/'s de camiza). Ella: Não quero. deixar de lastimar a scena inutil que fizeste
viesse com essa insolencia! Ella: Ah! Dou-lhe por conselho que tome (Ouviu-se o doce ruido d'um beijo). ha pouco.

Elle: (A meia voz). Ah! como começo a os sens ares de Ferrabraz; se pensa que me Ella: (fJlhando de repente para o relogio). Elle: Ah! minha querida, não fallemos mais
achar razão aos homens que cortam as mu- assusta, engana-se absolutamente. Vaes chegar ao baile a horas impossiveis! n'isso.
lheres em bocados 1..:

1·

Elle: Cale-se. Ne!11 mais uma palavra, ou Elle: Tambei:n, já lá não vou. Ella: Pois bem; seja!... Estou contente�
Ella: E o senho!' copta sem duvida chegar I

eu commetto um disparate. Ella: (Com urna doce accentuação de censu- porque conheces a tua injustiça.
a ser um d'esses ... sim, sim, encolha os h091- Ella: Oh! minha lnãe! ra). O que? vaes deixar escapar esta occasião Elle: Como reconheci a mmha injustiça?
bros; o senhor acaba de fazer a confissão dos I Elle: Vão para o diabo as duas. de ver o ministro, de lhe fallar e de .. , Ella: Sent duvida; e a melhor prova, se

sell.s instinctos sanguinarios; não lhe �alLava Ella: (Prerompendo em soluços), Ah! meu I Elle: (Pegando n'uma carta que acabav� de quizeres ser franco, foste tu qlie me abraças-
mais nada; mas tenha a certcza, que tera tePl1- Deus, corno sou desgraçada! ver em Clma da mesa). Espera; então atnda te primeiro!
P? ue se torn�.r criminoso. Gl'aç,as a. Deus: (Um sÜencio, durante o qual1�ão se ouv� se-I me não ti�has dilo que eslava aqui_uma car- , ".,

tunda te�110 mwha mãe, que se conslde]'(l�'a WlO os solu.ços da ¡.nulher e o nudo cadenczado I ta gara [mm �
. . "

Em visl.a d'isto, devemos concluir que as.
mLiito feliz, 80 cq voltar par4 sua companhIa dos passos do mando). I

Ella: Meu amlgumho, era preCISO para ISSO mulheres'teem sempre razão,
'

como rapariga sDlteira.· Elle: Bem" acabem-se os choros; oh! bon- que tu me désses tempo, mas... JosÉ DOS SANTOS lUNIeR.

___
o

__ .--,.--.;;:;---
•• -----¥-........ --

•



I I ,"' f .,

l' I I I'i !;i;["e pP<:�I);1. ,.Od'cgo um, l:li\'l'Z �\'I:1I10 o LiOgO soppozcrnrn qUi' ül'níro II aq!l('!Itl, . rua do Aren. I'rna fazenda, com tena dc' gp_
¡ o:'flo. il!f'OITI'i'¡(lS ail)�ln�, 111-'!11 a inviolabi- ironco se 1l(',f'II!:r�\'a um ;)!¡illla!, e continll:lf';¡::l mear e aI'\OI'I'� ¡,o silio do Val da Hoz».
I t!;¡d,· rlo nuu dornicilio 0:-; ddl.''.t'. na 0rc)';¡¡::ío ;:I(� q:lC, lill:!;1 a serragem e Ca- QUPIl) [lrej( ¡!d,'1' dirija-se a Manuel JO;I-
I Enlr:l!';illi po!' ali dentro mexeram e reme- hindo o c;¡;:o-LI nl.eiro, vir.un corn espanto uma quim de Souza Grillo, de Loulé.
! x.-r.uu Indo t na !lIinba ausencia e sem o me- cobra extraurdinari». já muito dilacerada pe-I li(li' «srrupulo, de tudo se apnderaram, sem la scrr», IIWS silvando aiu¡}a, e agitando fe-

---.-------------

I ('¡:n¡'('HI d(' sal.er o que era meu e o que per- rozrnente a r,:llleçi1. VENDAi io-j¡1 i:i ao l's!.aLelt:cinli'll!o. 1'01103 os (,:Ii'llinteiros com os machados JI
" '

.-1' I ·1' DE

¡ -\..:11 u-rn I'. com tou:! ;¡ SHlgf:'II'Za ( ;1 \1,,.,]:1- ncaklr:.'1n 1'111 l.revo de a matar? cortando-a
,m.

o,

.-r._,;3, Dcmin;!o-- S, nr;lz, D. e 1\1 ¡ ':" ill _IItit' Sl� P;¡s:o_n, e rnil¡!,(� rr:8 Ok:¡'I¡II1;:tl',í (;1tI \ :lI1OS p('d::ços, d� cll;e extrarram p�1 ções I rJI:�}:!_1DIOG
l_¡., Si'{J;Ull(h-S. Aíld¡é Cnrsino, D. C. i ,j::II';O aos seus ledores connecrmcuro lu Ljlle ce unto para a cura ne dores rheumaiicas.
3, 'l\�I'(;�I-SI.: Agned�l, V. III. i di'i\() exposto, :¡[¡ITI de que, ainda por cima, O monstro mediria cinco braças (cincoen- r¡DEM pretend.s!' comprar uma morada ele'
(. r. \ ('I J -s r ..

, T ni' I -- .,

f !
-

I )'-'" Il 1 l d L d Ch f
'

), \.lu;1I'ta--i S ,.:ag;I:, ue 1"1. S. J. '-HlI'i�:O. ¡ II �¡ o .�;¡: me aU ril ;U:tí11 ti ta S q 111.\ nao COIII- 1 a pa mosi. 'j eff:l no cen [ro a zrossura da l" casas altas Sl na a s no argo o a. anz,
SL.a Di)l'Oi!:f�;�, V. M, I ¡iil'iiJ. coxa de um homom robusto. Er; de cór ane- d'esta villa, que se compõe de casas de fóra,

7. (!ninl;¡---S, Ylo!l!u:¡Un,ah. s.n;r:::·¡;¡) ¡'i'¡, ¡ L,:�()S, 1 de fi'\'(�n'íl'O de 18D5. i ¥l'ada, (',om c:dJr'l:os l.rancos no dorso. Na corredores, quartos, despensa, cosinha, \;¡-

8. SI'Xi:l--S, Jn�o •.LI Thrili:!, l'Ullibdlll' ¡ja I D;" v. etc. I C:dH'y:l linltil sdas espessas, similhantes ás randa, quintal, cavallariça e palheiro COl:;-

onh:m (b SS. 'frind;¡¡]e, f! S. P;;nlo, D.
I

Froucisco FeliX Cordeiro lunior. II do Iocinhn de um gato. posia de urna outra morada de casas alt..s
9, SaLilJado�Si.'" ,\poioni,l, V. M. S. Ft!-I - ----_______...�---- com saida para a rua da Barbacam e pan-

lix, '!I'C. Lua d¡p¡,'] � ás 4: h. e liG m. da L ¡ )J.r"r,!ivamrr.t�, no Il
°

.i�)8 do nosso jornal,
.

J� foi, �isl!'i.hllido o n." 2G da LElTFRA, rna- gaio no mesmo quintal, incluindo tres raoru-

-, --------'�
__

--�.-___ ! :':i:�::J"lnlo�, cm vista das tniOl:IIJaçÕes qlle �os ! �(/�'�lle l::¿erar��, qU(: élrr��tre,c:e a 10 e 15 th das de casas teneas situadas na travessa do

.

Cere:). ,';0 pO!'lO, !l�� ,LmN(�SI()lÍ den-se l:a I ¡'idi�::.\l: 51\10 ;da�das, Ul�,.,c�nfl,�clo C!l��. s� d:r� C::l(;� �l(�"'7e �L'JO s��,:rtlal IO e. Arco, póde dirigir-se a seu dono João Anto-
di:,;) lill] nO!Ti\'d d('Sa;�il'i' qLli� C;JlISOlI a IllO!'-' no \ stabclecin.: nto 1.h8.I",,1 (L Monc.LIC[ue en lÆII'" LI?lct Lou1des (XVIII). nio Rodrigues Mealbil.

te a p('rlo-de �',OO p,,:-<soa8., . I �!': () a!l,li�o,dil'ector,.sr ..Fran�isco �felix Co_r- Je(l� ne¡])�,::l(:h-�)om[mc:-�xp1'éSs.
O ICipOI' EiiJe, p('rlenecnl,� a como;lnlil:l J .j( 110, .11,0101, P o adJudlC�tarlO, SJ. Jr. Joao I PaL,1 Bour(')e[.-£�lem-m(l1 (11).

NOi'dí�usídler Lioyd e (PW J'az¡a a carreira en"ll �el1k� Cas:el-Branco, e dIss,�mos que o sr. I�a,n !?llr;,;'nenefl-O Susto.

íf'l� BI'I';ncn C Ne\v-York, alJ;llroou com um LordcJI'O. naluralmente reconheceria o t'ITO
.

l"l'edenc Masson-Napoieãa e as mulheres

outro "r:po!', por C:lüsa de ui11 (kn�,o Ilc';oei- ! que pr;lIlcoll.
.. (11),., ') _

ro que úlúa. . I f.'!;:s, confolIl;e o sr. COI'(Je�1'O dI,Z,. o� far'tos ht nesl. h(llléll1-0I'OÇa.q na Acrnpole.
O Ltcto deu-se ás.5 !toras da lIlanhã, C[í1::ln- ras::al':1rn-se, d urn .modo mUito dl.fi,'refile do 9(�orgt'� O.lmet-A cnndessa Samh. (II).

do :odos os rassag�jrGs eslavtlln, dormindo; n;;:I'I':1ilo
.. e. nos sentimos tf'l'�nos ú�jlo ecco de Ilbl'k 1wam-Que aZ(lugue de mulher!

tenuo siclo dispol't:ldo3 pela violencia do cbo- lm�lllotJr,Ja l'n('n�s vPl'dadcll·a.
. .

qtH�, f:orrcram para o convez sol!.ando grilOS l'ho te_mos !':izao alguma para hostilJs::1!' o

de affiiC'ção. ltrimediJlamrníe se 1;,Il1ç:tr;� ao
I

sr. Cordeiro, n�m o Si'; qasLel-Branen; eonhe­
m:lI' os csca.b'es, mas }im d'ellas snl;t¡wrgiu- eenlOS estes d(¡IS c_aVal!WlrOS e as rel:Jções ql-le
se logo e pas8il(lns .... !nLc minutos () Eibe afun- lemos corn um sao exact(Hn�nte as meSlll(jS

dou-se, al'!':tslando comsigo passageiros c tri- ql1e !(:IinOS com o oUlr�, p�r ISSO lalllt\�I.(lmos
:pulalltes em numero de :380 pessoas. (JIlt? o aelo da posse n�w fosse reresLldo da

Apen�s um escaleI' conduzindo nmas vinte mais ('omplet�l. IJar/)]oflla e qne ent.re aquelles
ncssoas conseguiu fazer-se ao largo. :_:",enhol'e.s se tll'cssem p.assado quar:squer oc-
.1

coJ'!'�nclas dcs:tgnubvl'ls.
Nada 1l13is.Sr. rerlacto�': - Em lelegramma ele r"íon­

.;:;hiquc rleu o Seculo eonl.a do que se passil'a
¡JaS C<lldas, de que [ui directol', no dia 2i do I CAN D I DATO
,w!'rente, <¡uando ali me apresentei para, rm I. .

cumprimen t.o el 'ordens tra 115mi uidas pelo ex.illO Mmto tempo. ha'i'I:t que un�a lucIa accesa

governador ci\'il d'este disl,ricto, em seu ofii- Lbe consulma a alma por plUtaI' dinheiro!
�io n.O 5, de i6, dar, d'accordo com o sr. Tudo que apanh:wa ia p'ro mealheiro!
administrador do- conceibo, posse do est.abo- Lançava-se il. tudo p'l'a obter riqueza !. ..
le(;imenl.o ao sr. dr. João Bentes Caslel-Bran­
t;O. Pelo dedo conheci logo o gigante, ,8 não

me merecendo o auctor dos t.elpgr::unmas dois
segundos d'attenç;'i,o, entendi nada dever dizer

para restabelecer a verdade dos factos.
Quebro, corntudo, o silencio que me im­

:puz, pOI' ver que falsas informações, da mes­

ma ou similhante origetn, foraIfl oar motivo ti

local, que sobre o assumpto se lê no n.O i08
do seu acreditado periodico. Pouco espaço
lhe tomarei, se v. se dignai' fa.zer-me a fine­
za de inserir a nar!'ação que lhe envio e que
traduz com rigorosa exactidão a verdade do

,que se passou.
No dia 21, como. acima digo, apresentei­

me nas Caldas para o fim já reférido, sendo
mformado pelos' empregados do estabeleci­
mento de que o sr. Bentes Castel-Branco es­

tava desde o dia 15 na posse de tudo, tendo Lá-vae assistir á real dictadura-:
procedido ao arrolamento de moLilias, ferra- p'ra dizer ar.nen ... sent o descernimento
mentas c utensilios, não excluindo o que se Para conhecer se �ualquer argumento
encontrava na casa de minha residencia, cu- Nos traz ao paiz a dita ou a desventura I. ..

ja chave estav:, em poder, de pessoa de mi­
nha inteira confiança, que só a entregou de- I E vão confiando o chaveco do estado

pois de haver sido para isso intimada por Em ma! procelloso. a gente d'esta laia ...

tres vezes. Que, nao tarda mUlto, que desnorteado
Para salvaguardar a minha responsabili­

dade, do exposto, lavrei auto de noticia, que
Bnviei ao ex.'no sr. governador civil, commu­

nicando-lhe pelo telegrapho o que na rainha
ausencia se passára, e retirando-me em se­

guida para esta cidade, visto nada tOl' ali que
fazer.

'

A posse tornara-se effectiva sem a minha

presença, não obstante as instrucções dadas

pelo ex.mo governador civil. Seja elle quem fór, em tendo algum vintem,
Depois d'isto, qualquer intervenção da mi- Já corre para elle toda a populaça 1...

nha �arte seri� extemporane� inutil/ridic.u- E levando assim a coisa por chalaça:la at�. CumprI as ordens, quI.> !ecebl. .
API e- Lhe vae apanhando a protecção tambem!

senteI-me para dar a posse. Nao a del, .

pelo
singelo motivo de ser essa posse um facto IOser deputado não � brincadeira I
consu�'tado. .

. I Pouco importa o ser na taverna educado,
ASSIm ° dIsse em termos mUlto correctos e A questão é ter bem repleta a algibeira:

cortezes ao sr. administrador do concelho, elnão nos que attribuem os telegrammas do Verá como é logo escolhido e votad.o!
Seculo.

.

I Pois tudo consegue a tal massa breJeIra ...
Não ignorava com effeito, que o estabele- E mostrando-a, prompto, é mais um deputado!

cimento havia sido adjudicado ao sr. dr.

�Castel-Branco; mas não estava por esse fa- Portimão. • Old-N�ck.

cto auctoris�do para_fazer d'elle entreg�. Pre- Uma cobra monstrocisava para ISSO de mstrucções. Recebl-ag, e

Ino dia marcado p�ra as cumprir achei tu,io I No log.at de Arrabães, fregue�ia de Tor-

I'feito. O sr. admmlstrador do concelho e o

I guedo (VIlla Real), andando ha dIas uns car- I
.­

sr. �entes .Castel-Branco, que _naturalmente �inteiros a serrar um v�lho castanheiro sen- :
sabIam as,mstl'ucções que eu tmha, não se I tIram de rQpente um rUldo como se fosse o �
preoccuparam com a respeitabilidade de quem ¡ sibilar de um vento impetuoso, e viram que,

.

�
ro'as dera e muito menos com a minha hu- pelo sulco da serragem, corria muito sangue. i

1.::.'="W"J"�¡ql-l"'l"!.-/"\'!'lf'II!'IJ"WZI"W."/"\"r¡ ,4;;I¡"''W'L.'�f.j''\V.'/'''!!!V¡''¡Vl/�'' ;\'<¡!'\..\'l!"'U.�-\-\'W"\'VT'�:'Il

>':J-_'.'�����
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J. NUNES MADEIRA
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FEVF�¡(EJRO, 23 DIl\S

Consumir-se Tá em tenebrosa raia!
Ou mal dirigido-sem rumo formado,
Desastradamente vá quebrar-se á praia 1....

LEIA:M:

C Il - 1 l' d
.

¡(J!iCCçaO (li) mo(¡elOS _ (� requenmenlos
para uso dos cidad;ws suieitos á eontriiwi-
ção indusl.l'ial.

. J

O contribuinte,
.

que se regule por es!.a
obra, está perfeitamente habilitado a pedir
rcJul'rão nas collectas lançadas, a segni!' re­
cursos, etc., tudo sem precisão ele procura­
dor, porque enconll'a no lin'o todos os mo­
delos precisos, para ped i I' exdllsã.o da ma­

tri�.'.por in�le\�ida inclusão; de ·recurso para
o )UIZ de dlr:lt.o; quando lwja erro na ma­

tnz�, por desJgnação de pessoa na indicação
da classe; para requerer escusa de mGmhr0
d.e gremio; para requerer reducção de colle­
cta; reclamação pflra a junta dos repartido­
res; para o supremo tribunal administrati\'o;
para qtJando só tenha exercido a industria
urna parte do anno; declaração de eessação
de industria; para pedir titulo de armull3ção;
para recursos extraol'dinarios; para reclamar
a annuUaçã,o de multa pOl' falta de declara­
ções; para quando seja errada a designação
do local onde é exercida a industria; para re­

quereI' exdusão da matriz por cessação da
industria; para recurso por duplicação de
lançamento; para requerer titulo de armulla­
ção, e outros.

Preço 200 réis - Pedidos. á ((Bibliotheca
Populat' de Legislação)), rua da At.alaya, 183,
f.°:-LISBOA.

E conLinu;mdo na mesquinha empresa,
Fez-se sannrisl.ão, depois de ser cocheiro,
Pol-o fóra o cura por ser muito arteiro ...
POI' na sachl'ist.ia lhe ir fazeI' limpeza L ..

Con�eguiu assim juntar fortuna bruta
Apoz muita usura. e tel' al.ravessado
Uma vida cheia de mesquinha lueta I. ..

E já se julgando um feliz potentado ...
E por ter dinheiro, inteligencia astu(.a:

Quiz entrar em cÓl'tes como deputado I ...

E bem muitos ha em egual conjecliHa
Que todos ufanos lá 'Vão a S. Bento,
Onde um qualquer coisa se julga. um portento
Embtllra elle seja uma cavalgadura !

��:""-_... "" �""",.� .... �

::.�LOULE-TYP. DO LOULETANO��

Vendem-se duas moradas de casas sitas
na rua do Poço. Outra morada de casas na

E quem tem a. culpa? O povo e mais ninguem,
Porque, em lhe sentindo a veneravel massa ...
Vae logo com elle, não quer ir de graça:
Pois prefere sempre quem mais bago tem 1...

HtM[�I� G�t�THA f�I[IH!\�
(NÃO ULCERADAS)

E��te remedio cura-.% completCll1wnt.c.
,

Veàe·sc uoicameple na I�ha,��maefa
I� o�j].a-LOeLE.

Preço do fraseo-120 reis.

Vend80se �m i)hfiet�n em nmHo bom
uso e um beHo cavallo de seis annos,
inteiro.

N' esta redacção se diz.

PREDIO URBANO
EiVDJ.;; SP

.

P d' '11\f I� .u- Cj um, s!1o na raça, es1.a Vl a,

I V com os n.os 6i e 63, que consta de altos
e baixos contendo nos altos quatro compar­

.1 !.imentos com janelbs para a rua, sobrados,
. varanda e nos baixos loja com contra-loja.

Quem pretender comprar dirija-se ao abai­
xo assignado que se acha auetorisado a fazet·
a respectiva venda.

José de Souza Leal Junior.

Chegou de Lisboa e installou definitivamente um consultorio Dentaria em

Faro, onde se extrahem dentes e raizes sem dôr, mesmo ainda os dentes abandona-
dos por outros dentistas.

.

Col,oca dentes e dentaduras artificíaes, para mastigar e fazer todos os exerCl-

cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos.
Empasta os dentes cariados-limpa a pedra e braJ1flueia os dentes.
Tratamento especíal dos dentes carindos, sem os extrahir.
Concerta as dentaduras quebradas e contrue paladares arLificiacs e obturado­

res. Vende elixir dentarúJ e pós dentifiricos (frasco e caixa de pós 700 réis).
Gengivana Im'{Jet!al párél 0Yi�ar a caria dos den�es, apert.ll· as gengivas e ti-

rar ° mau cheir(l da bocca, l¢)OOú réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dôres de dentes, 1 frasco 300 rs.

Remette-se pelo correio,
Extracções gratis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã.

,
-

.

.
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. �

,
..... :



PREDIOS RUS1"ICOS
Vendem-se os seguintes predios rústicos:
Uma propriedade JlO sitio de 8, João da

Venda, freguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho de. Loulé, que se compõe de tres
montes, arribana, lagar de azeite, horta, vi­
nha e terrenos de semeadura corn alfarrobei..

ras, oliveiras, figueiras, amendoeiras e alguns
sobreiros,

., I '�.
I..tnnu de vapor-es illg'iez(:s

Uma porção de terreno com pinheiros no: g ES VI do§ sr-s. Jolin IRaH .Jun &
mesmo sitio.

I
(j. o

� de Lon.dl"e§�
Dua� porções de t�r.!'eno CO�l .malL? e al- \ ". EST� nov� e excel!ente vapor, d� e�reira o�cial e�t�·� Lisb?a, Síne� e, pnr,to� d� L� Igl':rve, I C:wreil¡3 semanal para I.oudres,farrobeiras; uma 110 SitIO dos Calicos, fregue- sue de LIsboa impreterivelmente (8a1\0 caso de forca maior) nos dias 1 e lC ue cada mez , rece-

I d bendo carga em Faro nos dias Ó e 20, para sair e�J 6 e 21. f I\.·c'lndo no ll(}'¡(.ll .le. Iff! 1>1\ f it {l.;!l � " szia de S. Lourenço d'Almancil, proximo a lu (i ,i U ti 11",1'U HHh.. ", ",¡J

primeira d'estas propriedades, outra ho sitio sextas-feiras, pela qmmlhwdc mini ..
da Faltosa, freguezia de Santa Barbara, con- GOMES IV
celhõ de Faro. ma de duas barcas de cargu.

Uma fazenda no sitio do Bingal, Ireguezia (;AnJIU�DR¡� ®,[Hill>li!llILElDl1E�rl'Jt.u llil'igir.se ao agente em Faro, I
de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon- j

ESTE j�i conhecido vapor acaba de inaugurar a sua carreira entre os portos do Algarve, Lis- c¡; - !7> l' iCi / .�tes, vinha, terrenos de semeadura, figueiras; boa e Porto, fazendo duas viagens qumzenaes. Q)0ao (.!I • () �lIJJlC'l( a.

amendoeiras e alfarrobeiras. Os srs. carregadores serão avisados com anteeedencia dos dias em que recebe carga. São ex-

Uma fazenda no sitio do Serro do Bruxo, cellentes as acommodnções de 1.a e 2.a eamaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

Ireguezia de S. Pedro, concelho de Faro, com passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
um monte, arribaria, vinha, figueiras e terras PREÇOS D.AS PASSAGENS PARA LISBOA:-1.j1 classe, 4&000 réis; 2.a classe, 3,5000 réis: 3." elas-

de semeadura. se, 2,);000 réis ,

Uma fazenda no sitio do Alto do Calhau,
fregurziil de S. Pedro, concelho de Faro, com
um monte, terras de semeadura, figueiras e

vinha.
Uma porção de terreno com figueiras r o

mesma sitio;
Quem pretender adquirir qualquer destes

predios deve dirigir-se a D, Thereza Carolina
de Mattos Sanches=-Fxne.

(}OJU'ANIII¡\ DE SEGmWS

·TAGUS
FUNDADA EM 11577

t¡OC::IEBADE .ANO�l·IH:ii.

de responsabilidade limHada

C!\llITAL t.200:008�OOO nÊl�
Série 1l1r& Liab(J(xí ruà da Alfandega. /60-'-1.0

Effectus

SEGUnOS TEBRESTIlES
contra fogo casual QU procedido de raie e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades � estabo­

.ecimentos, em todo 6 reino, e

�EGUHO� MARITIMO�
contra avaria grossa e particular.

e a:;eafe ('11m Lende,
Man;;el Eodriquee COI'1'êa.

TYPOGRAPHIA
DO

lOtilETANO
d... vnol(raDhia, que acaba de se installar

n'esta VIlla; está mon iaria em condições de sa­

i�fazer 2. todas ae encoæmendes t,llSl, como: pro­
eurações, ordens e mandados de pagamento, at­

e�tadog, atrtoações, recibos, quitações de foros,
al't;éipâções de casamento, enveloppss !l papel
timbrados, e todos o" imF'�""o P(li'� reparttições
1mblicas, etc.

CARTÕES DE YISITA EM Bl,'tANCO

100-400 réis, 50-240, 25-160 .

CARTÃO DE LUTO

�.o t- 100-500 réis, 50-300, 25-200
�.o a-l00-600 réis, 50-350, 25-250
)i.o &-100_:_700 réís, 50-400, 25-300
�.o 4,-100-800 réis, 50-450, 25�350

-"'-

Garante-se o bom cartão, a prompticlão
hitidez, por isso que esta eiicip.a tem boas ma­

chinas e typo MVO.

HOTEL DAS NACÕES
;)

LARGO DA. MAGDALENA, 85, L° It 2�o ANDAR

LISBO.&.

N'este hotel, um dos ,bem acreditados
da capital, encontram 0$ srs. viajantes,pe­
lo preço de I :tPooo réj� por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio.

O PIWPRlEl'ARIO,

Luiz Augusto Brandão.

CORTIÇA
N A Torre Van a um'a legua da. estação de

A Panoias encontram-se 77 braças de cor­

tica para vender.
Quem pretender dirija-se ,á. mesma pro-

priedade.
.

/

VENDI�·SE·
Um predio de' casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'esta villa, com dois armazens,
cavallariça e palheiro, quintal com poço e va­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.
................. _ \ ,.: ! ..: ..•.

i. PRESSOS
Acham·se á ,renda n'esra l)'llOgl'a"

phia impl'essos para �laplHls esíatis ..

ticos do movimenl.o parochial mensal�
a tOO reis cada caderno.

.·'gent.e em I!�ar(),

João Pereira d'Almeida,

AOS FUML�DORES

GRANDE DEPOSITO DE MACIIINAS DE COSTURA
DA BEM CONBECIDA CASA

JY-I:EJY-I:ORIA
" DE

SANTOS 'BE�Rlo & C.A
LISBOA

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDeiCaballo de OJ·o., além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje, Na
sua fabricação não entra o chloro nem .qnaes-

, quer outros acidos nocivos á saude, tendo
por isso tanta suavidade que o torna sum­

mamente recommendave1.
O papel Dei tJabalIo de Oro,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel-DEL CABALLO DE
ORO.

UNICO DEPOSITO EM PORTUO-AL

071anoc,1 ytjbrs= @;:n/téa
LOULÉ

XAROPE
DE

S_J'OSÉ
.l\. UNI90 que cura completame�te to�a a

V q�ahdade de tosses, por mais antigas
que sejam.

Vende-se unicamente na pharmacia Rocha
.

,-em Loulé.
Preço de cada frasco 600 réis.

l-RUA DOS C<\PELLISTAS-f>

Folha de Flandres de todas as qualidadeí',
chumbo em barra, zinco, estanho, folha de
ferro. ondulada para telhados, arca de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqui ...
Iherias tudo por preços sem c.ompetencia.

Azeites finissimos de procedencia de Abran
tes e Castello Branco, por atacado e il retalho

HOTEL MARQUES
POl't CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA.

LOULE

Pel·maneee aberto e optima­
mente servido este antigo e acredit.adissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregue­
zes continuarão a encontrar, a pq:r do. extre�

mo aceio dos qJartos, um magnifico serviç()
de mesa e a maxima modicidade de p'reç,os.

UNICOS vendedores da machina N.lemol-ia, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systemas,
Vendas a prompto. pagamento e a prestações. Ensino. e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que apresenta 'o.s respectivos cathalcgos.

I�sta.beleeim.ellto e armazém de fazendas de lã, linho, !lgodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

��MPANHIA D�� rABAL�� D� P�RTUGAi
N'OS àONOELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições que li. referida companhia. Depositos em Alb*fdr!, Alte,

Ameixial, Boliqueime, Paderae e Salir.

AltIAZEI DE VINHOS
Vinagre, azeite, agliardeDte, farinhas, cereaes, esparto, palma, petrolee, sabão, ph.sph�r"5

e obra d'eJlll¡9reita.

MERCEARIAS E DROGAS
Ferrag'ems� tintas, eandieiIeos� relogios, IOIlÇ4'S, vidros,
pel"fumarias., qninqnilllej·ias, bijontel·ias� assueae em

(fuadl"ades para chá, �� eaté e outl"OS artiges de novidade.
(Eepedaliaade em chá, café e chocolate)

Grande e completo S611iido emI
OCULOS E LUNETAS

-

EST.AN(:U. D;rt MADElitíS NACION.A.ES E ESTRANGEIRAS, Por preços modIcos.

ARMAZEM DE fERRAGENS' PHOSPHOROS
E A.morphos� cera e enxofre:

FABRICA DA

QUINQUILHERIAS Coml)anhia Nacional de Phosphoros
DE

Unica que apresenta o artigo tão aperfei
voado e por preço sem competencia.•

DEPOSITARIO
Valemim, Hachado & C.ta

6-RUA DOS DOURADORES-�
(sobre·loja)

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOALISBOA.


